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CARTA AO LEITOR

Reprodução 

Êxitos da economia empareda  
os adversários do Brasil 
O país cresce. Os cortesãos do “mercado”, seus bonecos de 
ventríloquo, insistem em reafirmar ser o Presidente Lula um 
homem de sorte. Não é sorte. É trabalho. Não custa nada 
reconhecer. 
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Alberto Cantalice

O
s resultados alcançados 
pela equipe econômica 
do governo Lula III sur-
preendem os “analistas” 
do mercado, inibe as 
apostas negativas da mí-
dia e melhora a imagem 

pública do governo. 
A “guerra de narrativas" sobre a 

validade do Novo Arcabouço Fis-
cal, sua exequibilidade e sustenta-
bilidade perde força. Disputas de 
bastidores, especulações e outros 
artifícios foram usados para enfra-
quecer a proposta da equipe lide-
rada por Fernando Haddad, po-
rém com um fracasso retumbante. 

O país cresce. Os cortesãos do 
“mercado”, seus bonecos de ven-
tríloquo, insistem em reafirmar ser 
o Presidente Lula um homem de 
sorte. Não é sorte. É trabalho. Não 
custa nada reconhecer. 

Entretanto, o país ainda segue 
com juros da dívida pública ele-
vadíssimos. A segunda maior taxa 
líquida do mundo apesar da infla-
ção controlada e a dívida pública 
(quando se incluem as reservas 
cambiais) ser uma das menores 
entre os grandes países. Apesar 
de alta. 

O recente ataque especulativo 
com a desvalorização do Real visto 
com inércia pela atual direção do 
Banco Central causou estranheza 
inclusive em agentes do mercado 
daqui e do exterior. Foi preciso 
que o ministro da Fazenda fosse à 
público e questionasse os ruídos 
ensurdecedores para que as coi-
sas voltassem à normalidade. 

A geração de 2,5 milhões de 
empregos, em 1 ano e meio de 
governo é outra boa notícia que 
é obscurecida por parte da mídia 
e cujo crédito exclusivo é da nor-
malidade e da previsibilidade das 
ações governamentais sem piro-
tecnia ou magia. Sem contar o au-
mento dos investimentos públicos 
e privados e a melhora significativa 
favorável ao país no balanço de 
pagamentos. 

Reforma Tributária Avança 

A Reforma Tributária que, como 
já dissemos aqui neste espaço, hi-
bernou por mais de trinta anos nos 
escaninhos do Congresso Nacio-
nal, ganha forma e tem seu con-
teúdo discutido em todos os qua-
drantes do país. 

A total desoneração da cesta 
básica; o chamado “cashback” que 
beneficiará famílias que ganham 
até meio salário-mínimo por pes-
soa, com a devolução de parte 
dos novos tributos sobre o con-
sumo, melhorarão sobremaneira 
as condições de vida dos menos 
favorecidos e que poderão com 
essa inovação que quebra a total 
regressividade da tributação brasi-
leira que penaliza mais os pobres 
do que as classes altas. 

A luta agora é para combater os 
privilégios de setores econômicos 
que usam dos lobbies e do cons-
trangimento para perpetuar injus-
tiças fiscais. 

A pauta é a economia. É ela que 
tem potencial para encurralar os 
inimigos do Brasil: tributando altas 
rendas e diminuindo a perversa 
concentração de rendas que en-
vergonham o país e dificultam o 
verdadeiro crescimento do Produ-
to Interno Bruto e da Paridade do 
Poder de Compra da nação (PPC).

 Revista Focus Brasil 

Com esta edição da Revista 
Focus Brasil completamos 150 nú-
meros publicados semanalmente. 
Nascida de uma iniciativa da Dire-
toria Executiva da Fundação Per-
seu Abramo ainda na pandemia, 
vimos nos consolidando ao longo 
do tempo como uma ferramenta 
de diálogo e informação para os 
filiados e militantes do Partido dos 
Trabalhadores. A nossa razão de 
existir. Obrigado aos leitores. 

Que venham muitos mais edi-
ções! 

M
arcelo Cam

argo / Agência Brasil
O recente ataque especulativo com a desvalorização do Real visto com 
inércia pela atual direção do Banco Central causou estranheza inclusive em 
agentes do mercado 
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Com Lula, inflação desacelera  
e geração de empregos bate recorde 
Dados divulgados pelo Ipea mostram também que, em 12 
meses, as famílias de renda muito baixa tiveram a menor taxa de 
inflação (3,66%)

CAPA

Ricardo Stuckert  

Redação Focus Brasil

N
ão adianta cortinas de 
fumaça ou malabaris-
mos para distorcer a 
realidade, como me-
nosprezar a desonera-
ção da carne na cesta 
básica para “proteger 

os brasileiros da carestia”, como 
tenta a grande imprensa fazer 
com os resultados do governo 
federal. A verdade é que, ape-
sar do rombo fiscal herdado e 
de todo o trabalho de reconstru-
ção do que foi desmantelado em 
cada pasta estrutural de equilí-
brio social, econômico e fiscal do 
país, o terceiro governo de Lula 
segue trabalhando tendo como 
meta o crescimento com segu-

rança social, o projeto eleito pelo 
povo em 2022. 

A economia brasileira mostra 
sinais positivos com a recente 
desaceleração da inflação, con-
forme aponta o Indicador Ipea 
de Inflação por Faixa de Renda. 
Em junho, todas as faixas de ren-
da apresentaram queda na infla-
ção em comparação com maio. 
As famílias de renda alta foram as 
mais beneficiadas, com a inflação 
caindo de 0,46% em maio para 
0,04% em junho. Para as famílias 
de renda muito baixa, a inflação 
desacelerou de 0,48% em abril 
para 0,29% em maio e junho.

Nos últimos 12 meses, as fa-
mílias de renda muito baixa ti-
veram a menor taxa de inflação, 
3,66%, enquanto as de renda alta 

registraram 4,79%. A queda das 
tarifas aéreas e dos transportes 
por aplicativo favoreceu espe-
cialmente as famílias de renda 
alta. Já as famílias de renda mui-
to baixa, que não se beneficia-
ram da redução das passagens 
aéreas, sentiram mais o aumento 
dos preços dos alimentos.

Os dados, divulgados nesta 
segunda-feira (15) pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), mostram que o aumento 
dos preços dos alimentos ao lon-
go do ano é o principal fator que 
pressiona a inflação para as fa-
mílias de renda muito baixa, cuja 
taxa acumulada de 2,87% em 
2024 é significativamente maior 
que a das famílias de renda alta, 
que está em 1,64%.
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Principais Pressões 
Inflacionárias

Os grupos de alimentação 
e bebidas, e saúde e cuidados 
pessoais foram os principais res-
ponsáveis pela pressão inflacio-
nária em praticamente todas as 
classes de renda. Mesmo com a 
deflação de frutas (-2,6%), carnes 
(-0,47%) e aves e ovos (-0,34%), o 
aumento nos preços de cereais, 
arroz (2,3%), tubérculos (2,0%) e 
leites e derivados (3,8%) resultou 
na alta dos preços dos alimentos 
em junho.

No grupo de saúde e cuida-
dos pessoais, os reajustes em 
produtos farmacêuticos (0,52%), 
itens de higiene pessoal (0,77%) 
e serviços médicos, como hospi-
tais e laboratórios (1,0%), além 
dos planos de saúde (0,37%), 
também contribuíram para a in-
flação.

Para as famílias de renda alta, 
a inflação foi aliviada pelo grupo 
de transportes, apesar do au-
mento de 0,64% na gasolina. A 
queda nos preços das passagens 
aéreas (-9,9%) e nas tarifas de 
transportes por aplicativo (-2,8%) 
ajudou a compensar o impacto 
dos alimentos e da saúde.

Dados Acumulados em 12 
Meses

Nos últimos 12 meses, a maior 
pressão inflacionária recaiu so-
bre os grupos de alimentação, 
transportes, e saúde e cuidados 
pessoais. Nos alimentos, mes-
mo com a deflação de carnes 
(-6,5%) e aves e ovos (-1,2%), os 
aumentos nos preços de cereais 
(19,0%), tubérculos (42,2%), fru-
tas (18,5%) e hortaliças (15,7%) 
foram significativos.

Nos transportes, as maiores 

contribuições inflacionárias vie-
ram das tarifas de ônibus inter-
municipais (9,6%), metrô (10,8%) 
e transporte por aplicativo (6,5%), 
além dos reajustes nos combustí-
veis (10,0%).

No grupo de saúde e cuida-
dos pessoais, as pressões vie-
ram dos produtos farmacêuticos 
(6,3%), itens de higiene (2,8%), 
serviços de saúde (8,5%) e pla-
nos de saúde (9,1%).

Para as famílias de renda bai-
xa, os reajustes nas tarifas de 
energia elétrica (3,0%) e de água 
e esgoto (6,6%) contribuíram 
para a inflação no grupo de habi-
tação. Já para as famílias de ren-
da alta, os aumentos nos serviços 
pessoais (5,9%) e nas mensalida-
des escolares (6,9%) fizeram com 
que os grupos de despesas pes-
soais e educação tivessem um 
impacto significativo na inflação.

O
utra boa notícia, o mer-
cado de trabalho está 
em alta, com a menor 
taxa de desemprego 
dos últimos 10 anos, 
atualmente em 7,1%. Há 
um aumento nas vagas 

com carteira assinada, o que tem 
levado muitas pessoas a buscar 
a troca de empregos informais e 
mal remunerados por oportuni-
dades mais estáveis e com me-
lhores salários.

Segundo a Sondagem do 
Mercado de Trabalho do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), 67,7% dos trabalhadores 
autônomos querem migrar para 
empregos formais. Este desejo 

também é forte entre os formali-
zados com CNPJ (54,6%) e ainda 
mais entre os informais (72,1%).

Busca por estabilidade 
A procura por empregos está-

veis e com melhores salários vai 
na direção oposta à desastrosa 
reforma trabalhista de Temer e 
à gestão de Paulo Guedes e Bol-
sonaro, que flexibilizaram as rela-
ções de trabalho e promoveram 
a "uberização", deixando muitos 
trabalhadores sem garantias bá-
sicas.

Ao contrário do que a mídia 
tradicional divulga, substituindo 
precariedade por uma suposta li-
berdade, essa situação não é de-
sejada pela população. “As pes-
soas que estão na informalidade, 

muitas vezes, estão lá por neces-
sidade e não por escolha”, afirma 
Rodolpho Tobler, coordenador 
das Sondagens Empresariais e 
de Indicadores de Mercado de 
Trabalho do Ibre/FGV.

A recuperação do mercado 
de trabalho sob o governo Lula 
vem mudando esse quadro. Des-
de 2023, o emprego formal tem 
mostrado um forte crescimen-
to, com o total de trabalhadores 
com carteira assinada no setor 
privado alcançando o patamar 
de 38,3 milhões de pessoas, em 
maio de 2024, segundo a Pnad 
Contínua do IBGE. A taxa de de-
semprego também é a menor 
em quase uma década.

Mercado de Trabalho Aquecido e Desejo por Estabilidade
Com a economia em alta, sete em cada dez trabalhadores 
informais desejam mudar para empregos estáveis e com 
melhores salários
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Do Mover ao Bolsa Família, 
Lula reafirma compromisso 
de um governo para todos
“A indústria vai gerar emprego e a roda gigante da economia gira. 
Até os mais ricos ganham com o aumento do salário mínimo”, 
aponta Lula, confirmando que o jeito petista de governar 
beneficia o conjunto da sociedade

Ricardo Stuckert  

O presidente Lula e o 
vice, geraldo Alckmin, 
em visita à fábrica da 
Volkswagen
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Agência Brasil  
Agência Brasil  

Agência PT 

O ano de 2024 marca exa-
tas duas décadas de vá-
rios programas criados 
na primeira gestão do 
presidente Lula que ti-
raram o Brasil do Mapa 
da Fome, promoveram 

o pleno emprego e colocaram o 
país entre as sete maiores econo-
mias do mundo. Esses patamares 
absolutamente exitosos, alcança-
dos por volta de 2014 após três 
governos petistas, foram abrup-
tamente interrompidos pelo gol-
pe de 2016.

Este ano também representa 
a retomada e o aprimoramento 
dessa mesma forma de governar, 
e os números da economia e das 
condições de vida da população 
já começaram a melhorar signi-
ficativamente, como confirmam 
diversos indicadores.

Como o foco na reconstrução 
do país, o governo Lula tem pos-
to em prática políticas públicas 
que têm trazido bons resultados 
tanto para os mais pobres quan-
to para os mais ricos, fruto de 
um sólido projeto de desenvolvi-
mento do pais a longo prazo. Do 
empresário da indústria ao be-
neficiário do Bolsa Família, todos 
saem ganhando com Lula.

Como repete o presidente, é 
o trabalhador bem empregado 
e remunerado que faz a roda da 
economia girar. “Nós instituímos 
outra vez o aumento real do sa-
lário acima da inflação. Quando 
o salário mínimo aumenta, quem 
ganha não é só o trabalhador 
que ganha o mínimo, porque o 
trabalhador, tendo mais dinheiro, 
compra mais” afirmou Lula, já no 
quinto mês do novo mandato, no 
Dia do Trabalhador, celebrado 
em 1º de maio de 2023, no Vale 
do Anhangabaú, em São Paulo.

“O comércio vai gerar empre-
go e vai encomendar coisa da 
indústria. A indústria vai gerar 

emprego e a roda gigante da 
economia começa a girar. Até 
os mais ricos ganham com o au-
mento do salário mínimo”, disse 
Lula, ao anunciar a retomada da 
política de valorização do salário 
mínimo.

A valorização do salário míni-
mo acima da inflação é classifi-
cada como “intocável” por Lula, 
que também costuma dizer que 
“inflação baixa, para mim, não é 
um desejo, é uma obsessão”.

É por essa e outras razões que 
o governo Lula é bem avaliado 
por todo o espectro da socieda-

de brasileira, como mostram as 
pesquisas. A do Ipec, por exem-
plo, feita no começo de julho, 
mostra uma aprovação do go-
verno de quase 80% entre os 
que tem renda familiar de até um 
salário mínimo e de pouco mais 
de 60% entre os que têm ganhos 
acima de cinco salários.

As pesquisas também mostra-
ram que a população não só en-
tendeu como apoiou o presiden-
te em suas críticas ao presidente 
do Banco Central (BC) e à taxa 
Selic “exagerada” de 10,50%, 
que asfixia a economia brasileira.
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Reforma tributária:

A seguir, confira as principais mudanças 
da Reforma Tributária: 

Considerada uma das grandes vitrines econômicas da terceira 
gestão de Lula como presidente da República, a Reforma Tributária 
chegou na semana passada à fase da regulamentação

Henrique Nunes 

A
inda há muito debate 
sobre possíveis emen-
das e alterações por 
meio dos projetos de 
leis complementares 
propostos pelo Poder 
Executivo para tirar do 

papel um antigo sonho da po-

pulação brasileira: fazer valer os 
seus rendimentos sem ter de pa-
gar um absurdo em tributações. 

O novo modelo tributário do 
país está  previsto na Emenda 
Constitucional 132, promulga-
da pelo Congresso Nacional em 
dezembro de 2023, mas só entra 
em vigor para valer a partir de 
2033.

Reforma na prática 

Após intenso debate no Con-
gresso, ficou decidido que a Refor-
ma Tributária entrará em vigor gra-
dativamente a partir de 2026. 

Primeiro em fase de testes e com 
a possibilidade de novas alterações, 
até ser colocada totalmente em prá-
tica em 2033.

Cesta básica

Todos os produtos da Cesta Bási-
ca terão alíquota zero.  A nova refor-
ma isenta de novos tributos aqueles 
itens considerados essenciais da 
cesta básica como arroz, leite, fei-
jões, café, e ovos, entre outros. 

Além deles, outro produto indis-
pensável na dieta dos brasileiros en-
trará no pacote: as carnes bovinas, 
suínas e de aves. 

A medida é uma das principais 

mudanças da Reforma e vai, segun-
do o governo, “tornar os produtos 
básicos mais acessíveis, aliviando 
o orçamento das famílias, especial-
mente das mais vulneráveis”.

Outros produtos, como frutos do 
mar, terão imposto reduzido a 60%.

Medicamentos

Outra grande conquista da Re-
forma é tornar produtos básicos 
de higiene pessoal, medicamentos 
considerados populares com tributo 
reduzido a 60%. 

Já medicamentos considerados 
de alto custo continuarão a ter tribu-
tação zero.

Tributação única

Para o governo, a grande mudan-
ça da Reforma é a unificação, a partir 
de 2033, de cinco tributos — ICMS, 

ISS, IPI, PIS e Cofins — em uma co-
brança única, que será dividida entre 
os níveis federal (CBS: Contribuição 
sobre Bens e Serviços) e estadual/
municipal (IBS: Imposto sobre Bens 
e Serviços). Isso vai tirar o Brasil de 
um longo período com um dos pa-
íses com mais impostos do mundo.

 
Imposto do pecado

Esta foi uma das mudanças mais 
debatidas durante o processo de 
aprovação da Reforma. A regula-
mentação vai afetar diretamente o 
chamado "Imposto do Pecado", que 
abrange atividades consideradas 
nocivas à Saúde e ao Meio Ambien-
te.

O "Imposto do Pecado" tem o in-
tuito de desestimular o consumo de 
produtos como cigarros, refrigeran-
tes, bebidas alcoólicas e, neste caso, 
os veículos automotores.

A alíquota padrão estimada pelo 
Ministério da Fazenda é de 26,5%, 
mas os automóveis e motos terão 
um acréscimo devido ao imposto 
seletivo 

Cashback

O projeto de regulamentação da 
reforma tributária (PLP 68/24) terá 
um apelo bastante social, sobretu-
do no que diz respeito ao cashba-
ck.  O cashback beneficiará famílias 
que ganham até meio salário míni-
mo por pessoa, com a devolução 
de parte dos novos tributos sobre o 
consumo. Além do IBS, que é muni-
cipal e estadual, existe a Contribui-
ção sobre Bens e Serviços, a CBS, 
que é federal.

afinal, o que é que mudou? 

ECONOMIA
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Alckmin: “Unindo esforços para a 
geração de emprego e de renda”
Geraldo Alckmin participou como presidente em exercício 
da abertura do “Transformar Juntos 2024”, do Sebrae, 
e destacou iniciativas do Governo Federal para apoiar 
pequenas empresas

O vice-presidente da Re-
pública Geraldo Alck-
min destacou diversas 
iniciativas do Governo 
Federal de apoio às mi-
cro e pequenas empre-
sas durante a abertura 

do evento Transformar Juntos 
2024, promovido pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae). Os 
ministros do Turismo, Celso Sa-
bino, e do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, também estiveram 
presentes.

Entre os programas citados 
por Alckmin estão o Acredita, 
que oferece crédito com taxa de 
juros diferenciadas para os pe-
quenos empreendedores, e o 
Desenrola Pequenos Negócios, 
para facilitar acesso a crédito e 
renegociação de dívidas. “Lan-
çou agora com o Márcio França 
[ministro do Empreendedoris-
mo] o Acredita, o Fundo de Aval 
do Sebrae e o Desenrola da Pe-
quena Empresa. Já foram R$ 2,5 
bilhões renegociados. Quem es-
tava devendo, você renegocia, 
consegue um novo crédito para 
poder crescer e poder avançar 
mais”, ressaltou Alckmin.

Alckmin enfatizou um con-
junto de políticas e iniciativas 
governamentais voltadas para 
fortalecer as micro e pequenas 
empresas, promover inovação, 
sustentabilidade e facilitar o co-
mércio exterior para impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
do Brasil. Entre os destaques está 

Cadu G
om

es/VPR

a desburocratização das licenças 
para exportação.

O evento Transformar Juntos 
2024 acontece em Brasília e pro-
move o debate e a troca de ex-
periências sobre políticas públi-
cas voltadas para os territórios e 
municípios, na área de compras 
públicas de micro e pequenas 
empresas; simplificação do am-
biente de negócios; estímulo às 
economias portadoras de futuro 
com ações de turismo, susten-
tabilidade, economia criativa, 
inovação e energia, além de im-
pulsionar a educação empreen-
dedora no país.

O vice-presidente apresentou 
três indicadores-chave para ava-
liar a situação econômica do Bra-
sil: taxa de desemprego, inflação 
e Risco Brasil. “A taxa de desem-
prego caiu para 7,1%. A inflação, 
que estava em 4,5, caiu para 3,7. 
E o Risco Brasil, que era 256, caiu 
para 160. Caiu o Risco Brasil, caiu 
o desemprego, caiu a inflação, 

melhora a renda da população. 
Então, o que está impulsionando 
a economia é a renda, porque se 
cai a inflação e cresce o empre-
go, você melhora a renda da po-
pulação”, detalhou Alckmin.

O ministro Luiz Marinho tam-
bém participou da abertura do 
evento e destacou os números 
de geração de emprego formal 
no Brasil. Segundo o titular do 
Trabalho e Emprego, as peque-
nas empresas e negócios geram 
a maioria dos empregos formais 
no país.

“As oportunidades que te-
mos que construir na socieda-
de no segmento empresarial é 
aqui que geram grande parte de 
empregos e trabalhos do Brasil. 
Registro a gratidão às pequenas 
empresas que atuam e traba-
lham duramente em cada dia do 
nosso país. Nesse processo de 
reconstrução, no ano passado 
geramos 1,5 milhão de empre-
gos formais”, disse Luiz Marinho.
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Odair Cunha 

C
om o voto 
favorável da 
Bancada do 
PT, a Câma-
ra aprovou 
na semana 
que passou 

a regulamentação da 
Reforma Tributária, a 
mudança mais estru-
turante da economia 
brasileira no pós-redemocratização. 
Trata-se de uma conquista histórica 
de toda a sociedade. O país passará 
a ter um sistema tributário justo, mo-
derno, popular, simplificado, trans-
parente e de padrão internacional, 
garantindo o fortalecimento da eco-
nomia, aumento da produtividade, 
geração de empregos e promoção 
de distribuição de renda mais justa. 
Quem ganha menos pagará menos 
imposto.

A reforma, agora sob análise do 
Senado, melhora a renda do povo 
brasileiro porque diminui a tributa-
ção incidente sobre os produtos em 
geral. O substitutivo do deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG) ao proje-
to de lei Complementar (PLP 68/24), 
do Poder Executivo, que regulamen-
ta a Reforma Tributária, foi aprova-
do por ampla maioria. É um avan-
ço consolidado pelo Governo Lula, 
com dimensões econômica e social.   

A carga tributária, hoje em apro-
ximadamente 34,4%, será reduzida, 
segundo estimativas,  para 26,5%. É 
um novo modelo ousado, que com-
bate a sonegação, reduz a carga 
tributária, elimina a cumulatividade 

e isenta de tributos os 
produtos da cesta bási-
ca saudável e nutritiva. 
Importante conquista foi 
a inclusão das proteínas 
animais (todas as carnes e 
alguns tipos de queijos) e 
do sal  nos  itens da cesta 
básica. A carne mais bara-
ta sempre foi um desejo 
do presidente Lula. 

Para a população mais 
pobre, a Bancada do PT 

teve um papel estratégico na tra-
mitação da matéria, com a inclusão 
do aumento para 100% do cashba-
ck em tributos federais aplicados à 
água, luz e esgoto, além do que já 
estava previsto para gás de cozinha. 
O cashback (“dinheiro de volta”) foi 
criado como mecanismo de devolu-
ção dos tributos sobre bens e servi-
ços adquiridos por famílias de baixa 
renda. 

Esse aumento do cashback, in-
cluído no texto final, consolida o 
princípio da justiça tributária. Signi-
fica mais dinheiro na mão do povo, 
para comprar e consumir mais coi-
sas, inclusive carnes. A ampliação 
do cashback beneficia cerca de 73 
milhões de pessoas. 

Com a redução dos impostos, 
vai aumentar a renda disponível aos 
trabalhadores. As pessoas que estão 
no CadÚnico (com renda familiar 
per capita de até ½ salário mínimo) 
receberão o dinheiro do tributo de 
volta, no valor de 20% dos impostos 
em cada compra que for feita. 

Hoje, com o peso dos tributos in-
cidindo pesadamente sobre o con-
sumo, os mais pobres são especial-

Reforma tributária: 
uma conquista de todo 
o povo brasileiro

ARTIGO DO LÍDER
mente prejudicados, pois não têm 
capacidade de poupança e preci-
sam gastar a maior parte do salário 
consumindo. Atualmente, 70% dos 
brasileiros pagam impostos sobre o 
consumo. 

Do ponto de vista econômico, a 
expectativa é a melhor possível. Ha-
verá maior atração de investimentos, 
aquecendo a economia. O IPEA (Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas Apli-
cadas )  projetou crescimento eco-
nômico adicional de 2,39% somente 
durante a transição da mudança de 
sistema tributário. A Reforma é im-
portante ferramenta para impulsio-
nar o   desenvolvimento econômico. 

Debatido durante décadas, o  
novo modelo é estruturante e foi 
pensado para o projeto nacional de 
desenvolvimento sustentável com 
justiça fiscal e social. Dará aos agen-
tes econômicos aumento da previsi-
bilidade, estabilidade e confiabilida-
de da política econômica do Brasil. 
O dia a dia das empresas e dos con-
tribuintes será simplificado.  Dimi-
nui-se a carga tributária, mas, com a 
facilidade das regras, vai-se permitir 
arrecadar mais. Arrecadação justa, 
com a diminuição de fraudes e so-
negação. 

Importante destacar que a refor-
ma permitirá gerar mais empregos 
- e de melhor qualidade -  porque 
vai reduzir o peso sobre produtos 
industrializados.  Calcula-se que em 
dez anos poderão ser gerados 12 
milhões de novos empregos, com a 
diminuição da alíquota tributária. A 
mudança deve propiciar  crescimen-
to de 20% da economia do País, que 
ficará R$2 trilhões mais rico.  A pre-
visão é de um ganho de produtivi-
dade de 2% do PIB durante 10 anos. 

Trata-se de um grande avanço 
para o País e uma vitória do Governo 
Lula. Uma mudança estrutural que 
se insere no processo em curso de 
reconstrução nacional. Vamos inau-
gurar um novo tempo no Brasil.

Deputado federal por Minas Gerais e 
líder da Bancada do PT na Câmara dos 

Deputados
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Quaest e IPEC reforçam economia como 
balizadora da popularidade de Lula

Matheus Tancredo Toledo

A
s pesquisas mais re-
centes divulgadas pela 
Quaest e pela IPEC 
confirmam a tendência 
identificada por levan-
tamentos anteriores: a 
popularidade de Lula 

passa por ligeira melhora que 
interrompeu a tendência de de-
terioração da avaliação do go-
verno Lula entre o final de 2023 
e início de 2024. Os números in-
dicam que houve deslocamento 

relevante da opinião de segmen-
tos chave da população, impul-
sionados por um arrefecimento 
da sensação de piora na econo-
mia. Portanto, os dados indicam 
que a economia segue sendo a 
balizadora da popularidade do 
governo.

Segundo a pesquisa Quaest, 
realizada entre os dias 5 e 8 de 
julho com duas mil entrevistas 
presenciais e margem de erro de 
2 pontos percentuais (p.p.), a ava-
liação positiva (soma de ótimo e 
bom) passou de 33% para 36%, 

enquanto a negativa caiu de 33% 
para 30%. A aprovação (quando 
o entrevistado só possui duas 
opções, uma positiva e outra ne-
gativa) passou de 50% para 54%, 
enquanto a reprovação caiu de 
47% para 43% – um retorno ao 
exato patamar de dezembro de 
2023. Já o levantamento IPEC, 
feito entre os dias 4 a 8 de julho 
com duas mil entrevistas presen-
ciais e margem de erro de 2 p.p., 
a avaliação positiva subiu de 33% 
para 37% e a negativa oscilou de 
32% para 31% – a aprovação foi 

Ricardo Stuckert/PR
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ANÁLISE de 49% para 50% e a reprovação 
de 45% para 44%. 

Alguns segmentos merecem 
destaque. No caso da avaliação 
positiva/aprovação, aumento  
principalmente na parcela mais 
pobre da população, com renda 
familiar mensal menor que 2 sa-
lários mínimos, de 37% para 43% 
segundo a IPEC e de 44% para 
48% segundo a Quaest -- a apro-
vação subiu de 62% para 69%, 
segundo o mesmo instituto. En-
tre as mulheres, houve aumento 
de 33% para 38% segundo IPEC, 
35% para 37% segundo Quaest -- 
na aprovação, subiu 6 p.p. desde 
fevereiro, chegando a 57%. Na 
avaliação negativa, houve queda 
entre evangélicos: a desaprova-
ção caiu de 58% para 55% e de 
59% para 52%, segundo IPEC e 
Quaest, respectivamente. Em re-
lação ao Nordeste, as pesquisas 
divergem: IPEC aponta aumento 
de 43% pra 53% na avaliação po-
sitiva, enquanto Quaest traz uma 
manutenção em 48%. 

A pesquisa Quaest explorou 
também a percepção dos brasi-
leiros e brasileiras sobre temas 
econômicos. Houve ligeira que-
da no número que aponta pio-
ra na economia, de 38% para 
36%, enquanto os que apontam 
melhora oscilaram de 27% para 
28%. Entre a parcela mais pobre, 
aumento de 4 p.p. na percepção 
de melhora (6 p.p. desde feverei-
ro) e queda de 4 p.p. na sensação 
de piora (8 p.p. desde fevereiro).

A percepção sobre aumento 
de preços caiu em menor intensi-
dade em relação aos alimentos e 
em maior grau nos combustíveis: 
a primeira oscilou de 73% para 
70% (não houve variação signifi-
cativa entre os mais pobres), en-
quanto o número de que apon-
tam que os preços estão iguais 
subiu de 13% para 16%. Em re-
lação aos combustíveis, houve 
queda significativa na percepção 
de aumento, de 51% para 44% 
desde fevereiro. Em pergunta 
que mede a avaliação sobre o 
poder de compra dos brasileiros, 
63% dizem que está menor (4 

p.p. a menos que em maio), 21% 
apontam que houve aumento (2 
p.p. a mais) e 14% que está igual 
(2 p.p. a mais). Desde fevereiro, 
diminuiu a percepção de queda 
do poder de compra em todas as 
faixas de renda (4 p.p. na renda 
mais baixa; 3 p.p. na renda de 2 
a 5 salários mínimos; 8 p.p. a me-
nos na renda maior que 5 salá-
rios mínimos), ainda que o índice 
se mantenha acima de 60% nas 
três. 

Olhando para os dados infla-
cionários, nota-se que o IPCA de 
itens alimentares com alta pres-
são sob o cotidiano dos brasilei-
ros nos primeiros meses do ano 
se arrefeceu em maio e junho: o 
IPCA médio de alimentos no pri-
meiro quadrimestre foi de 0,89% 
ao mês, enquanto em maio e ju-
nho caiu para 0,53% – itens como 
frutas apresentaram deflação, en-

quanto tubérculos/legumes deu 
sinais de desaceleração, indo de 
6% ao mês para 4,14% na com-
paração média do primeiro qua-
drimestre com o último bimestre. 
Consequentemente, a sensação 
de aumento dos preços parou 
de subir e dá sinais de que pode 
diminuir. 

Questionados sobre as críticas 
de Lula ao presidente do Ban-
co Central, 66% da população 
concorda com elas, e o número 
é majoritário inclusive entre elei-
tores de Bolsonaro no pleito de 
2022. Ainda, discordam que as 
falas de Lula foram responsáveis 
pelo aumento do dólar. Neste 
sentido, é possível extrair de am-
bas as pesquisas que a popula-
ção brasileira quer mais poder 
de compra e juros mais baixos.

Matheus Tancredo Toledo é cientista 
político e analista do NOPPE/FPA. 
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Mais Médicos: novo edital bate 
recorde com 33 mil inscritos
Seleção do Ministério da Saúde inova com vagas afirmativas, 
no regime de cotas, para pessoas com deficiência e grupos 
étnico-raciais, como negros, quilombolas e indígenas. Do total 
geral de inscrições, 18,7 mil são mulheres (cerca de 57%).

O Ministério da Saúde co-
memora o recorde de 
adesão ao novo edital 
do programa Mais Mé-
dicos, com um total de 
33 mil profissionais ins-
critos para disputar as 

mais de 3,1 mil vagas disponibili-
zadas. São 10,4 profissionais mé-
dicos por posto de trabalho, de 
acordo com o MS.

O novo edital conta com algu-
mas novidades, como as vagas 
afirmativas, no regime de cotas, 
para pessoas com deficiência e 
grupos étnico-raciais, como ne-
gros, quilombolas e indígenas. 
Com isso, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, mais de 10,6 
milhões de brasileiros serão be-
neficiados.

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, celebrou o crescimento do 
programa que, segundo ela, é 
essencial para o Sistema Único 
de Saúde promover o acesso de 
usuários em todo o Brasil.

“Feliz em ver o crescimento 
desse programa essencial para o 
SUS chegar a todo o país. Foram 
33 mil inscrições para as 3,1 mil 
vagas, que pela primeira vez in-
cluem cotas étnico-raciais e para 
pessoas com deficiência. E qua-
se metade dos inscritos são mé-
dicos formados no país. Desde 
2023, com a retomada do pro-
grama, implementamos melho-
rias, como a licença maternidade 

Ricardo Stuckert 

BRASIL

e paternidade, além de incenti-
vos à formação e fixação”, ressal-
ta a ministra.

Inscrições e vagas afirmativas
As vagas afirmativas para co-

tas em municípios para pessoa 
com deficiência (PCD) e grupos 
étnico-raciais receberam um to-
tal de 3,1 mil inscrições, sendo 
2,6 mil negros, 34 quilombolas, 
70 indígenas e 382 pessoas com 
deficiência. Do total geral de ins-
crições, 18,7 mil são mulheres 
(cerca de 57%).

Podem participar da seleção 
profissionais brasileiros, brasi-
leiros formados no exterior ou 
estrangeiros, que continuarão 
atuando com Registro do Minis-

tério da Saúde (RMS). Os médi-
cos brasileiros formados no Bra-
sil continuam a ter preferência na 
seleção.

Desde 2023, com a retomada 
do Mais Médicos, o o governo 
Lula implementou melhorias no 
modelo do programa, onde os 
profissionais contam com opor-
tunidades de especialização e 
mestrado por meio da Estratégia 
Nacional de Formação de Espe-
cialistas para a Saúde, que inte-
gra os programas de formação, 
provimento e educação pelo tra-
balho no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

 Com Agência PT e Agência Gov
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Brasil retoma 
reputação do programa 
nacional de imunização 
e sai da lista negativa
Com o último governo, o negacionismo 
levou o Brasil a integrar a lista dos 
20 países com mais crianças não 
vacinadas do mundo. Novo relatório 
da OMS/UNICEF, divulgado na 
segunda (15), mostra que o número de 
crianças brasileiras que não receberam 
nenhuma dose da DTP caiu de 418 mil 
em 2022 para 103 mil em 2023

O Brasil avançou na imu-
nização infantil e conse-
guiu sair da lista dos 20 
países com mais crian-
ças não imunizadas no 
mundo. O dado faz par-
te das estimativas da 

Organização Mundial da Saúde 
e do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) que, na 
segunda-feira (15), lançaram no-
vos relatórios sobre imunização 
infantil em âmbito global. 

Enquanto a maioria dos pa-
íses não conseguiu alcançar as 
metas, o Brasil se destacou po-
sitivamente, mesmo após en-
frentar quedas consecutivas nas 
coberturas vacinais desde 2016. 
Em 2023, o governo brasileiro 
anunciou o Movimento Nacional 
pela Vacinação, com o objetivo 
de retomar a confiança da popu-
lação na ciência, no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e nas vacinas.

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, relembra que o Brasil co-
meçou a ver a perda de conquis-

Julia Prado/M
SO caderno de 

vacinação em dia 
voltou a ser motivo 
de orgulho no país.
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Igor Evangelista / M
S

tas importantes do programa de 
vacinação, como a erradicação 
da varíola e a eliminação da cir-
culação do vírus da poliomielite. 

“Mas nós revertemos esse ce-
nário. Em fevereiro de 2023, logo 
que assumimos a gestão, demos 
largada no Movimento Nacional 
pela Vacinação, um grande pac-
to para a retomada das cobertu-
ras vacinais. O Zé Gotinha viajou 
pelo Brasil, levando a mensagem 
de que vacinas salvam vidas. E 
hoje, com o reconhecimento do 
Unicef e da Organização Mun-
dial da Saúde, confirmamos que 
o Brasil se destacou positivamen-
te com a retomada das cobertu-
ras vacinais”, defende.

 “Tudo isso foi possível com o 
empenho e o trabalho dos profis-
sionais da saúde e dos gestores 
estaduais e municipais. Nosso 
agradecimento a todos aqueles 
que se mobilizaram, que levaram 
as crianças para atualizar a cader-
neta de vacinação e que confia-
ram no Sistema Único de Saúde”, 
completou a ministra.

Os avanços brasileiros fizeram 
com que o País saísse do ranking 
dos 20 países com mais crian-
ças não imunizadas do mundo. 
Em 2021, o Brasil ocupava o 7º 
lugar nesse ranking e, em 2023, 
ele não faz mais parte da lista. Foi 
justamente no ano passado que 
13 das 16 principais vacinas do 
calendário infantil apresentaram 
aumento das suas coberturas va-
cinais em todo o Brasil, se com-
paradas às coberturas registra-
das em 2022.

Transparência

A atual gestão do Ministério 
da Saúde também promoveu 
uma mudança no painel de re-
gistro de aplicação das vacinas 
para dar mais transparência e 
agilidade aos dados. Até 2022, 
as vacinas de rotina tinham os re-
gistros de doses aplicadas inseri-
dos em diversos sistemas de in-
formação próprios dos estados, 
municípios e do Distrito Federal. 
Eles eram compilados pela pasta 

e apresentados por um painel na 
plataforma Tabnet, o chamado 
Sistema de Informação do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(SIPNI web ou “Legado”).

Caderneta digital 

A partir de 2023, todos os 
dados vacinais foram redirecio-
nados para a Rede Nacional de 
Dados em Saúde (RNDS), com as 
doses aplicadas atreladas a um 
número de Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) ou Cartão Nacional 
de Saúde (CNS). A reestrutura-
ção é uma reivindicação antiga 
do setor e migra os dados para 
um sistema mais abrangente, 
flexível e oportuno. A novidade 
permitiu que a caderneta digital 
de vacinação se tornasse uma 
realidade. A partir da completa 
migração entre os sistemas, cada 
cidadão poderá consultar a pró-
pria situação vacinal online, por 
meio do Meu SUS Digital, como 
já acontece com as doses de va-
cinas da Covid-19.

Zé Gotinha: parceiro 
estratégico na divulgação 
do Programa Nacional de 
Imunizações.
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Governo reajusta Bolsa 
Atleta em até 10,68% após  
14 anos sem correção
Presidente Lula assinou o decreto que regulariza a defasagem 
do Bolsa Atleta: são 14 anos de atraso. programa terá 10,68% 
de aumento já a partir de julho

Redação Focus Brasil

O clima olímpico já toma 
conta do país – e as 
notícias são boas para 
atletas. Às vésperas do 
embarque das dele-
gações para os Jogos 
Olímpicos e Paralímpi-

cos de Paris, os 9.075 integrantes 
do Bolsa Atleta receberam um 
incentivo adicional na última se-
mana (11/7).

Em solenidade no Palácio do 
Planalto, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou um decreto 
que reajusta o valor de repas-
se do programa em 10,86%. O 
evento contou com a presença 
de diversos atletas olímpicos e 
paralímpicos, dirigentes esporti-
vos, o ministro do Esporte, André 
Fufuca, e a primeira-dama, Janja. 

Os novos valores começam a 
ser pagos ainda neste mês, entre 
os dias 15 e 18. O reajuste é o 
primeiro em 14 anos. Com a me-
dida, dos 277 convocados pelo 
Comitê Olímpico Brasileiro para 
representar o país na França, os 
247 bolsistas do Governo Fede-
ral (89% do total) já embarcaram 
com a garantia de valores reajus-
tados.

“Quando resolvemos criar o 
Bolsa Atleta, era porque a cultu-
ra brasileira muitas vezes não le-
vava em conta que, antes de as 

Ricardo Stuckert 

pessoas virarem famosas e terem 
patrocínio privado, muitas não ti-
nham sequer um tênis para prati-
car esporte”, lembrou Lula, refe-
rindo-se à origem do programa, 
em 2004, em seu primeiro man-
dato à frente da Presidência.

“Eu sei o que significou o Bolsa 
Atleta. Quando a gente conhece 
a sociedade brasileira, sabe que 
para muita gente, R$ 3 mil, R$ 4 
mil faz muita diferença. Pode ter 
gente que fala que R$ 3 mil não 
dá, R$ 2 mil não dá. Mas tem gen-
te que precisa de R$ 1 mil. Tem 

gente que precisa até de menos, 
para falar: ‘Vou vencer na vida’. 
E foi assim que criamos o Bolsa 
Atleta”, completou o presidente.

Ele frisou que considera obri-
gação do Estado assegurar con-
dições para que atletas desenvol-
vam seus talentos. “O empresário 
não tem obrigação de olhar para 
um atleta que ainda não tem me-
dalha, mas o Governo tem que 
olhar para todos, para aqueles 
que podem no futuro ganhar se 
tiverem condições de praticar es-
porte”, afirmou Lula.

O presidente Lula, atletas olímpicos e paralímpicos, dirigentes esportivos e 
autoridades no Palácio do Planalto: reforço ao alto rendimento.
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Áudio obtido na investigação da 
Abin Paralela revela tentativa de 
Bolsonaro em blindagem de Flávio 
A gravação feita em 2020 por Ramagem, no comando da 
Abin, teve o sigilo derrubado pelo ministro Alexandre de 
Moraes 

POLÍTICA

Redação Focus Brasil

N
esta segunda-feira (15), 
o ministro Alexandre 
de Moraes retirou o si-
gilo de uma gravação 
feita durante a investi-
gação do caso relacio-
nado à chamada “Abin 

Paralela” - um suposto esquema 
de espionagem ilegal feita pela 
agência de inteligência subordi-
nada à Presidência da República 
durante a gestão de Bolsonaro. 

O áudio, de acordo com in-
formações da Polícia Federal, 
foi captado por Alexandre Ra-
magem, que estava no coman-
do da Abin, em uma reunião em 
setembro de 2020 e trouxe pon-
tos sensíveis de uma conversa 
envolvendo o então presidente 
Jair Bolsonaro, o general Augus-
to Heleno, ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional, e as 
advogadas de Flávio Bolsonaro 
sobre os desdobramentos da in-
vestigação da qual o senador era 

o alvo, o esquema das rachadi-
nhas. 

“Neste áudio é possível iden-
tificar a atuação do Alexandre 
Ramagem indicando, em suma, 
que seria necessário a instaura-
ção de procedimento adminis-
trativo contra os auditores da 
Receita com o objetivo de anular 
a investigação, bem como retirar 
alguns auditores de seus respec-
tivos cargos”, afirma a PF.

A polícia teve acesso à grava-
ção a partir de Ramagem, no âm-
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POLÍTICA
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bito da apuração dos trabalhos 
realizados pela Abin naquele 
período, com isso, acabou sen-
do revelada uma reunião que 
evidencia uma tentativa do pre-
sidente Bolsonaro de blindar seu 
filho em uma investigação que 
surgiu graças a auditores da Re-
ceita Federal.

Abin Paralela

A quarta fase da operação 
que investiga a atuação da cha-
mada “Abin paralela” foi defla-
grada na última quinta-feira (11) 
pela Polícia Federal. Foram cum-
pridos cinco mandados de pri-
são preventiva e sete mandados 
de busca e apreensão, a partir do 
Supremo Tribunal Federal, em 
Brasília, Curitiba, Juiz de Fora, 
Salvador e São Paulo.

Dentre os presos, estão agen-
tes que trabalhavam diretamente 
para Alexandre Ramagem, que 
atualmente é deputado federal 
e pré-candidato a prefeito do Rio 
de Janeiro pelo PL, além de ser 
ligado à família Bolsonaro, que 
tem o vereador Carlos Bolsonaro 
(PL) como um dos investigados 
no âmbito da operação. 

Os sete alvos são influencia-
dores digitais que trabalhavam 
para o chamado "gabinete do 
ódio" e policiais cedidos à Abin: 
Mateus de Carvalho Spósito, Ri-
chards Pozzer, Marcelo Araújo 
Bormevet e Giancarlo Gomes 
Rodrigue e Rogério Beraldo de 
Almeida, José Matheus Sales Go-
mes e Daniel Ribeiro Lemos. 

A espionagem da Abin para-
lela utilizava o software de moni-
toramento First Mile e teve uma 
lista variada de espionados, den-
tre representantes do judiciário, 
como ministros do STF, e polí-
ticos, em especial aqueles que 
participaram da CPI da Covid e 
outros considerados desafetos 
do bolsonarismo pelo viés da di-
reita; no campo da comunicação, 
jornalistas também foram moni-
torados. Entidades como a ABI, 
Associação Brasileira de Impren-

sa, e a Fenaj, Federação Nacional 
dos Jornalistas, repudiaram o 
que consideram um ataque à li-
berdade de imprensa. 

Facada 

Segundo o documento da 
PF, houve registros de pesquisas 
no sistema espião de uma ope-
ração denominada "Adelito", 
uma possível referência a Adélio 
Bispo, autor do atentado contra 
Jair Bolsonaro em 2018, durante 

a campanha eleitoral em Minas 
Gerais. 

A polícia encontrou 114 pes-
quisas no software feitas pelo 
grupo, em abril de 2020; segun-
do o relatório, o indicativo de que 
os investigados buscavam saber 
se havia relação entre Adélio e 
opositores do ex-presidente, in-
cluindo o ex-ministro José Dirceu 
(PT), na perspectiva de discordar 
do resultado da investigação da 
PF que apontou que o autor do 
atentado havia agido sozinho.

CERCO FECHADO - Ministro Alexandre de Moraes retira sigilo de áudio 
da reunião sobre uso ilegal da Abin: ideia era obter dados do inquérito 
envolvendo o filho de Bolsonaro
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PEC  de cota de 30% para candidaturas  
pretas e pardas no fundo partidário é aprovada
A PEC aprovada também cria o Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis) para partidos políticos quitarem seus débitos. 
A aprovação contou com apoio da bancada do PT
Agência PT

C
om o voto favorável da 
Bancada do PT, a Câma-
ra aprovou nesta quin-
ta-feira (11), em dois 
turnos, a proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC 9/23), que dispõe 

sobre a obrigatoriedade, parâ-
metros e condições de aplica-
ção de recursos financeiros para 
candidaturas de pessoas pretas e 
pardas. “Isso vai significar o forta-

lecimento de mais candidaturas 
negras e o combate às desigual-
dades”, afirmou a deputada Dan-
dara (PT-MG).

O texto determina que 30% 
dos recursos do Fundo Especial 
de Financiamento de Campa-
nha e do Fundo Partidário se-
jam destinados às candidaturas 
de pessoas pretas e pardas nas 
circunscrições que melhor aten-
dam aos interesses e estratégias 
partidárias.

O financiamento nas candi-

daturas negras, de mulheres ne-
gras, de jovens negros, na avalia-
ção da deputada Dandara, é um 
definidor, “sem dúvida nenhuma 
é determinante para que possa-
mos chegar lá”. Ela explicou que 
quando a PEC 9 foi colocada, ini-
cialmente simplesmente com o 
objetivo de anistiar os partidos 
que não cumpriram as cotas, ela 
não teve dúvida ao se posicionar 
contra. “Mas hoje nós consegui-
mos aqui um feito histórico. Os 
partidos não serão anistiados. 

Reprodução Câm
ara dos D
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Eles deverão pagar aquilo que 
devem às candidaturas negras”, 
comemorou.

Os partidos, explicou a de-
putada, terão até quatro elei-
ções para quitar os seus débitos. 
“Não vão simplesmente passar 
dinheiro para a Justiça Eleitoral, 
por meio de multas, juros… Essa 
PEC estipula a obrigatoriedade 
de 30% no fundo eleitoral para 
as candidaturas negras. Isso tam-
bém é um feito histórico. Não 
está numa resolução, estará na 
Constituição Federal a obrigato-
riedade”, enfatizou.

Dandara afirmou que tem 
muita tranquilidade de dizer ao 
movimento negro brasileiro que 
a elegeu que a PEC aprovada 
tem pontos muito importantes 
e significarão uma mudança de 
patamar para as candidaturas 
negras brasileiras. “A obrigatorie-
dade de 30% do financiamento 
para os negros estará na Cons-
tituição e tudo aquilo que não 
foi investido em eleição passada 
deverá ser paga ao povo negro 
brasileiro”, reiterou.

Direitos de pretos, pardos 
e mulheres

As deputadas petistas, Be-
nedida da Silva (RJ) e Reginete 
Bispo (RS) também destacaram 
que a cota para as candidaturas 
de pessoas negras e pardas é 
fundamental, mas alertaram que 
o texto é omisso quando diz que 
são 30% dos recursos, mas sem 
estabelecer se esse percentual 
é mínimo, ou se é máximo. “Se 
não há as palavras mínimo ou 
máximo, vai ficar à deriva ou o 
partido vai fazer a seu critério e 
a seu interesse. Nós precisamos 
ter claramente as obrigatorieda-
des dos partidos e a garantia da 
execução dos direitos de pretos, 
pardos e mulheres”, argumentou.

Ela acrescentou que o Fundo 
Eleitoral é muito importante para 
as candidaturas dos negros e 
pardos. “Depois do Fundo Eleito-
ral, essa participação foi amplia-
da. Em 2014, nós tínhamos 44% 
das candidaturas autodeclaradas 
negras e elegemos 24% dessas 
candidaturas. Em 2018, nós tí-
nhamos 46% das candidaturas 

autodeclaradas negras e elege-
mos 28% dessas candidaturas. 
Em 2022, nós tínhamos 50% das 
candidaturas autodeclaradas 
negras e elegemos 32% dessas 
candidaturas”, citou.

Reginete também considerou 
uma falha do texto a ausência 
da Comissão de Heteroidentifi-
cação, “porque nós temos aqui 
uma bancada hoje de 135 par-
lamentares negros, sendo que a 
maioria nem sequer chega perto 
de ser negra”, criticou.

E também ao defender a PEC, 
a deputada Carla Ayres (PT-SC) 
destacou o esforço que foi feito 
em plenário, em uma construção, 
com parte das bancadas femini-
na e negra e com as lideranças 
partidárias, para melhor uma 
proposta que apresentava uma 
anistia total aos partidos, sem ne-
nhum compromisso com as mu-
lheres e com o povo negro, com 
as eleições neste País. “Nós não 
estamos promovendo essa anis-
tia, mas recuperando recursos 
que iriam para o fundo do TSE 
e recolocando no investimento 
das candidaturas negras deste 
País”, comemorou.

Reprodução/Benedita da Silva
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Governo Federal destaca resultados 
alcançados na agricultura com 
campanha “Fé no Brasil”

Peças lançadas no domingo (14) ressaltam avanços como 
o a destinação de R$ 1 bi para compra de alimentos da 
agricultura familiar, além da abertura de novos mercados 
mundiais e o lançamento do maior Plano Safra da história

Ricardo Stuckert/PR 
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A agricultura brasileira 
tem vivido um mo-
mento de grande cres-
cimento e de orgulho 
para o país. Agricul-
tores familiares, por 
exemplo, têm produ-

zido comida saudável e de qua-
lidade para o Brasil inteiro. Com 
isso, o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) destinou R$ 1 
bilhão para a compra dessa pro-
dução, fortalecendo a soberania 
alimentar. O agronegócio, por 
sua vez, mostra potência ao im-
pulsionar o crescimento da eco-
nomia e ganhar o mundo: entre 
janeiro de 2023 e junho de 2024 
foram 153 novos mercados aber-
tos para os produtos brasileiros 
em 53 países dos cinco continen-
tes.

Além disso, para a agricultu-
ra brasileira continuar cada vez 
mais forte, sustentável e compe-
titiva, o Governo Federal lançou 
o maior Plano Safra da história. 
São mais de R$ 476 bilhões em 
diversas linhas de crédito mais 

barato e em melhores condições 
para o pequeno, médio e gran-
de produtor rural investir em 
máquinas, tecnologia, inovação 
e na sustentabilidade de seu ne-
gócio, com a segurança de que 
o Governo Federal é seu maior 
parceiro.

Para ressaltar as principais 
conquistas na agricultura e mos-
trar que o Brasil está no rumo 
certo, o Governo Federal divulga 
neste domingo, 14 de julho, um 
novo vídeo da campanha "Fé no 
Brasil". A campanha foi lançada 
no início de maio, com foco ini-
cial nos avanços na economia, 
mas que foi pausada para que 
toda a atenção fosse dedicada à 
crise climática no Rio Grande do 
Sul.

O vídeo destaca que os in-
vestimentos federais e o lança-
mento de linhas de crédito para 
pequenos, médios e grandes 
produtores rurais impulsionam 
a agricultura familiar e o agrone-
gócio e que são bons para todo 
mundo. O objetivo é incentivar 

que todos mantenham a fé no 
Brasil — e acreditem que o país 
caminha para um futuro melhor. 
Bem como lembrar que há mui-
to trabalho sendo feito para que 
a população colha ainda mais 
oportunidades. Afinal, “melhorar 
a agricultura é bom para quem 
produz, é bom para quem con-
some, é bom para todo mundo”, 
lembra o vídeo.

Dividida em quatro campos 
temáticos (educação, saúde, 
agricultura e economia) de inte-
resse da sociedade, a campanha 
conta com um filme-base para 
cada um dos eixos.

Com 60 segundos de dura-
ção, as peças apresentam nuan-
ces de discurso para conversar 
com diferentes faixas da popu-
lação, tanto na mídia tradicional 
quanto no ambiente digital. To-
dos os vídeos terão uma versão 
reduzida, de 30 segundos

A campanha “Fé no Brasil” será 
veiculada nos seguintes meios: 
TV (canais abertos e pagos), re-
vista, jornal, mídia exterior, rádio, 
cinema e internet (redes sociais).

Reprodução Secom
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José Dirceu

F
oi mais do que oportuna 
a inciativa do presidente 
Lula de encomendar um 
Plano Brasileiro de Inte-
ligência Artificial (PBIA) 
que está sendo desen-
volvido sob a coorde-

nação de Ministério da Ciência 
e Tecnologia. Afinal, esta é uma 
indústria em expansão nos pa-
íses desenvolvidos e que deve 

dominar o cenário da economia 
nesta e nas próximas décadas. 
Segundo projeções da empresa 
de consultoria Statista, o merca-
do mundial de IA deve atingir, ao 
final deste ano, US$ 184 bilhões, 
chegando em 2030 a US$ 826,7 
bilhões.

E o Brasil não pode, como em 
outras tecnologias de ponta, fi-
car refém dos conglomerados 
de tecnologia estrangeiros, limi-
tando-se ao subalterno papel de 

usuário de produtos e serviços 
fornecidos por estas empresas. 
Se queremos alterar nossa posi-
ção na divisão internacional do 
trabalho, temos que investir em 
P&D e inovação para criarmos 
empregos de qualidade no país 
e não somente empregos de bai-
xa produtividade.

O PBIA tem que ser articulado 
com o Nova Indústria Brasil que, 
no meu entendimento, é um dos 
três eixos que deveriam compor 

IA: há espaço para o Brasil investir 
nessa indústria, por José Dirceu

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil  

ARTIGO

Brasil tem boas universidades com centros de pesquisa, 
financiamento e recursos humanos. Mas precisa proteger 
dados, principal insumo da IA, aponta Dirceu, em artigo
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um programa de desenvolvimen-
to para o país, para articular em 
torno dele os diferentes segmen-
tos da sociedade. Os outros dois 
eixos seriam, também, progra-
mas já lançados por Lula: o PAC, 
que concentra investimentos em 
energia, óleo e gás, Minha Casa, 
Minha Vida e obras de infraestru-
tura, prioritariamente; e o Plano 
de Transformação Ecológica.

O PBIA, que atualiza a atual 
Estratégia Brasileira de IA, foca-
da no uso de sistemas de IA, de-
verá ser apresentado na 5a Con-
ferência de Ciência e Tecnologia, 
marcada para os dias 31 de julho 
e 1 de agosto. Chamou-me a 
atenção que a versão preliminar 
que circula no interior do gover-
no, segundo artigo do sociólogo 
Sergio Amadeu e da jornalista 
Lia Ribeiro Dias publicado no 
site GGN mantenha o foco no 
uso de IA e no desenvolvimento 
de aplicativos, sem dar ênfase ao 
desenvolvimento de tecnologias 
essenciais para a indústria de IA, 
como os modelos.

Se o artigo estiver correto em 
relação ao conteúdo da versão 
preliminar, é importante que o 
PBIA seja mais audacioso. É ver-
dade que o desenvolvimento de 
modelos exige elevados investi-
mentos, mas nem por isso deve-
mos nos resignar em sermos só 
produtores de aplicativos para 
os modelos das empresas es-
trangeiras – o mercado de IA é 
liderado por empresas dos Esta-
dos Unidos; o segundo maior in-
vestidor na área é a China. Com 
isso, só vamos reforçar o poder 
desses oligopólios de tecnolo-
gia.

É mais do que claro que não 
se pode pretender que o Brasil 
seja autossuficiente na produção 
de sistemas de IA, nem que, no 
curto prazo, vá integrar o seleto 
grupo de líderes dessa indústria. 
Mas no médio e longo prazo, 
poderá construir seu espaço na 
indústria de IA. Temos que aca-

bar com o complexo de vira-lata, 
de que tecnologias disruptivas 
só podem ser desenvolvidas pe-
las multinacionais de tecnologia 
porque o país não tem capacida-
de de investimento. Isso só em 
parte é verdade. Se o PBIA definir 
em que áreas atuar e concentrar 
recursos e foco, pode, sim, de-
senvolver tecnologia no coração 
da indústria de IA e não somente 
soluções secundárias, que man-
têm e ampliam nossa dependên-
cia tecnológica que, no caso da 
indústria de IA, é mais complexa 
do que a que experimentamos 
no mundo industrial.

Um bom exemplo que deve 
ser levado em conta pelos for-
muladores do PBIA é o da Itália. 
O país, hoje, não tem relevância 
de IA. Mas está buscando um ca-
minho próprio. O Sapienza NLP – 
Grupo de Pesquisa em Processa-
mento de Linguagem Natural da 
Universidade Sapienza de Roma 
anunciou, em abril deste ano, o 
lançamento dos modelos Miner-
va, uma nova família de modelos 
de linguagem treinados do zero 
para o idioma italiano. Os mode-
los, baseados em base de dados 
de código aberto de mais de 

500 bilhões de palavras, visam 
atender a uma ampla gama de 
necessidades de aplicação, des-
de a compreensão da linguagem 
natural até a geração de texto, da 
tradução automática ao suporte 
automatizado ao cliente.

Em suas falas sobre o PBIA, 
Lula tem dito que quer uma In-
teligência Artificial que fale “bra-
sileiro” e que o Sul global venha 
a ter sua IA para competir com a 
indústria do Norte. No caso bra-
sileiro temos universidades com 
centros de pesquisa de excelên-
cia, um sistema de financiamen-
to que pode ser adaptado para 
finalidades estratégicas e empre-
sas de tecnologia que podem 
ser parceiras de projetos de de-
senvolvimento de IA. E temos os 
dados, o principal insumo para o 
desenvolvimento de sistemas de 
IA.

O Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços está trabalhando em um 
projeto para adensar a cadeia da 
indústria de IA no Brasil e nego-
cia com o BNDES recursos para 
apoiar o desenvolvimento de 
modelos de linguagem por três 
empresas brasileiras de tecnolo-
gia.

Reprodução

JOSÉ DIRCEU: “Temos que acabar com o complexo de vira-lata, de que 
tecnologias disruptivas só podem ser desenvolvidas pelas multinacionais 
de tecnologia porque o país não tem capacidade de investimento. Isso só 
em parte é verdade”
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Política de dados

Pelo que se sabe, a versão 
preliminar do PBIA também não 
menciona a necessidade de uma 
política de proteção dos nossos 
dados públicos e estratégicos. 
Mas esta política é essencial para 
o próprio desenvolvimento da 
indústria de IA, pois o treinamen-
to de modelos demanda uma 
grande quantidade de dados: 
bilhões e até trilhões de parâme-
tros.

A União Europeia já desper-
tou para a necessidade de me-
didas de proteção econômica de 
seus dados – até então, a preocu-
pação estava centrada em políti-
cas de proteção da privacidade 
dos dados de cidadãos e empre-
sas e na defesa de direitos. E a 
China anunciou, recentemente, 
que vai promover reformas re-
lacionadas à alocação orientada 
do mercado de elementos de 
dados e colocar ativos de dados 
(ativos intangíveis) nos balanços 
das empresas. Com isso, espera 
estimular as empresas a desen-
volver e usar dados, promover 
sua circulação e o comércio de 
recursos de dados e capacitar o 
desenvolvimento econômico e 
social.

O governo brasileiro também 
começa a olhar para a impor-
tância dos dados na economia. 
Em seu discurso na Cúpula do 
Mercosul no dia 8, em Assunção, 
no Paraguai, o presidente Lula 
defendeu uma política de sobe-
rania digital. “A governança re-
gional de dados no Mercosul é 
vital para nossa soberania futura 
e para o desenvolvimento da IA 
(…) É preciso habilitar a região a 
desenvolver capacidade própria 
de coletar, processar e armaze-
nar dados, insumo fundamental 
para avançar no desenvolvimen-
to tecnológico e na digitalização 
da indústria regional”.

Em artigo que publiquei no 

Congresso em Foco, comentei 
que a economia dos dados im-
pacta de forma distinta países de-
senvolvidos e países periféricos 
dependentes. Pela simples razão 
de que os países centrais são os 
que desenvolvem as tecnologias 
de ponta e detêm a infraestrutura 
tecnológica e legal que suporta a 
produção e armazenamento das 
bases dados, enquanto os países 
dependentes são consumidores 
de tecnologia e exportadores de 
matérias-primas e produtos de 
baixo valor agregado.

Diante desse cenário de cres-
cimento exponencial das bases 
de dados e da concentração de 
seu armazenamento – cinco em-
presas detêm 80% do mercado 
–, o que vem ocorrendo é que os 
dados dos países periféricos em 
poder do Estado (também de 
países centrais, mas estes con-
tam com o enforcement regula-
tório que mitiga em parte o po-

der abusivo das companhias de 
tecnologia) estão sendo trans-
feridos de infraestrutura própria 
pública para bases de dados de 
companhias de tecnologia es-
trangeiras e, muitas vezes, arma-
zenados fora do país.

A preocupação com a sobe-
rania dos dados tem que estar 
no centro da política pública de 
qualquer país e, com mais razão, 
de um país como o nosso, que 
precisa dar um giro vigoroso 
para alterar sua posição na divi-
são internacional do trabalho. Só 
com investimento em pesquisa 
e inovação vamos conseguir de-
senvolver tecnologias de ponta, 
como os sistemas de IA, e criar 
as condições para a produção de 
produtos de maior valor agrega-
do.

 
José Dirceu é ex-ministro-chefe da Casa 

Civil, ex-deputado federal (PT-SP) e ex-
deputado estadual pelo estado de São 

Paulo. Artigo publicado originalmente no 
Metrópoles

MARCIO POCHMANN - Presidente do IBGE quer lei para garantir 
“soberania de dados” no país. Objetivo é criar Sistema Nacional de 
Geociência, Estatísticas e Dados
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Em disco de estreia, Yago Oproprio 
funde “música de protesto”  
com baladas existencialistas 

D
ivulgação 

Henrique Nunes 

 “Farei uma pausa para lançar 
o melhor disco do ano”, garan-
tiu o rapper Yago Oproprio, em 
publicação feita no Instagram no 
início de março.

Para os fãs, cada vez mais nu-
merosos, a afirmação nada tinha 
de soberba. Desde o mega su-

cesso de Imprevisto, em 2022, 
Yago tem entregado tudo sem 
falsas promessas. Ele fala, vai lá e 
cumpre. 

De novo. Oproprio, o disco, 
chegou no dia 28 de maio e já 
tem cara de clássico. 

Além da lírica afiada para 
construir crônicas urbanas, mar-
ca presente desde os bem su-

cedidos singles Helipa, Amor 
Incendiário e, claro, Imprevisto, 
Yago Oproprio mostra agora, em 
seu primeiro álbum, que tam-
bém sabe “pisar no freio”. Falar 
manso.

Bom, pelo menos nas harmo-
nias e no jeito de cantar, porque 
a mensagem continua a ter o 
peso de coqueteis molotov lan-

O recado foi direto ao ponto, sem trocadilhos e peripécias 
vocais - recursos tão caros aos singles que o revelaram para 
o Brasil

CULTURA
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çados contra o sistema, contra 
desilusões amorosas e até contra 
o bilhete de metrô.

A rebeldia, ainda que mais 
contida, dita o ritmo de cada uma 
das dez faixas. É o que vemos (e 
ouvimos) em Jejum: Se nois tá 
junto não precisa de revólver/
BOPE fica em CHOQUE quan-
do vê a revolta popular”. Ou em 
Inofensiva, em que reflete sobre 
a inevitável submissão da classe 
trabalhadora às normas impostas 
pelo patrão: Penso na desculpa/
Antes pra me ausentar da culpa/
Sem entender a solução/Mais 
uma noite atordoado na segun-
da/Falha na conduta/Nem quero 
saber que horas são”.

A esta altura, se você ainda 
não o conhece, deve pensar que 
só tem “oreiada” nas letras - ter-
mo usado por Emicida para mú-
sicas que querem passar recado 
para determinado público alvo, 
quase sempre com cara de lição 
de moral. 

Ele próprio, Yago, deve ter fei-
to cálculos para não parecer um 
grande paladino da moralidade 
ao intercalar faixas mais densas 
e engajadas no meio de outras 
com temática, digamos, menos 
politizadas. 

Em Catedrais, por exemplo, 
Yago questiona a própria fé ao 
dizer: “Ando no Centro visitando 
Catedrais/Já não acredito em Je-
sus ou Satanás/O tempo passa, 
eu quero provas mais cabais”.

Até aqui, o clima parece meio 
nublado, como num domingo 
frio e soturno de São Paulo. O 
sol, no entanto, logo reaparece 
em Fora do Tom - em melodia 
que flerta com ícones contempo-
râneos da MPB. “Vou juntando os 
meus pedaços pra saber quem 
sou/Distribuindo meus retalhos 
por aí/Vou descobrir como che-
gar a pé.”

A pé, numa satisfatória cami-
nhada intranquila, chegamos ao 
auge do álbum com aquela que 
talvez seja a faixa com maior po-

tencial de hit, embora o sol aqui 
seja apenas uma projeção a ser 
alcançada. “Seguindo meu ca-
minho/Olhando o horizonte/Me 
sinto bem melhor que ontem/
Pois entendi que nada é definiti-
vo”.  Segundo Yago,  Melhor que 
Ontem é para ser ouvida logo 
após o término de uma relação, 
mas muita gente entendeu como 
um mantra anti-depressão. 

Ainda há tempo para se di-
vertir quase que descompromis-
sadamente em Linha Azul, onde 
relata um dia pulando catracas e 
guardando o dinheiro da passa-
gem para comprar salgadinhos.

Yago Oproprio apresentará o 
álbum na íntegra pela primeira 
vez em show (já com ingressos 
esgotados) marcado para o pró-
ximo dia 20 de julho na Áudio, 
em São Paulo. O menino de 29 
anos, nascido na Zona Leste da 
Capital, que já morou na Vene-
zuela, tem tudo para se confirmar 
como um dos grandes da sua ge-
ração. E, ao que tudo indica, com 
o melhor disco de 2024.

Em 2022, Opropio 
"declarou voto" em 
mensagem anti-Bolsonaro

Lançada em meio a um dos 
processos eleitorais mais turbu-
lentos da história, em 2022, a fai-
xa Questão de Tempo não poupa 
críticas ao desgoverno de Jair 
Bolsonaro, deixando claro que 
de lado estava - mesmo sem citar 
Lula na letra.

No trecho "Tô relatando um 
país de cara a tapa/ Se a ditadura 
for voltar então já me mata/ Por-
que daqui pra frente vai ser só 
desgraça", ele mostrava preocu-
pação com a postura autoritária 
do então mandatário da Repúbli-
ca.

Depois, cita Bolsonaro nomi-
nalmente para denunciar a hi-
pocrisia e preconceito da classe 
média brasileira: Idolatrava o seu 
mestre Bolsonaro/ Sonhava em 
ser gerente, mas já era aposen-
tado/ Mantinha duas filhas muito 
bem treinadas, educação Tapa na 
cara e com preto cê não namora/

D
ivulgação
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X: empresa de Elon Musk pode ser multada 
em até 6% de seu faturamento global

Fernanda Otero 
 

A Comissão Europeia di-
vulgou na sexta-feira, 
12, o resultado preli-
minar de uma investi-
gação em andamento 
sobre o conteúdo pu-
blicado na plataforma 

X e constatou que a empresa 
violou a Lei de Serviços Digitais, 
que entrou em vigor em feverei-

Reprodução

INTERNACIONAL

Primeiros passos de uma investigação da Comissão Europeia 
sobre a plataforma X confirma que a empresa de Elon Musk viola 
a Lei de Serviços Digitais. O X pode ser a primeira empresa com 
mais de 45 milhões de usuários a sofrer sanções e receber uma 
multa de 6% do seu faturamento global.

ro deste ano. 
 A iniciativa monitora Plata-

formas Online Muito Grandes 
(VLOP) e os Serviços de Busca 
Online Muito Grandes (VLOES). 
O X pode ser a primeira empresa 
com mais de 45 milhões de usu-
ários a sofrer sanções e receber 
uma multa de 6% do seu fatura-
mento global.

 Em comunicado à imprensa, 
a CE afirma que “com base em 

uma investigação aprofundada 
e na análise de documentos in-
ternos da empresa, entrevistas 
com especialistas e cooperação 
com Coordenadores Nacionais 
de Serviços Digitais” foram en-
contradas evidências de “não 
conformidade em três queixas: 
Padrões Obscuros: práticas que 
manipulam ou enganam usuá-
rios para tomar decisões invo-
luntárias; Transparência de Pu-
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blicidade: falta de clareza em 
relação à origem e contexto dos 
anúncios exibidos; e Acesso a 
Dados para Pesquisadores: falta 
de acesso adequado a dados pú-
blicos disponíveis, prejudicando 
a capacidade de pesquisa inde-
pendente.

 
A queda do selinho azul

 
O Comissário de Mercado 

Interno, Thierry Breton, um dos 
responsáveis pela criação da Lei 
de Serviços Digitais da União Eu-
ropeia, comentou também sobre 
a descaracterização do tradicio-
nal selo azul, que conferia auto-
ridade e confiança a jornalistas e 
pessoas públicas. Hoje a coisa é 
diferente. 

 “Antigamente os Blue Checks 
representavam fontes de infor-
mação confiáveis. Agora, com o 
X, consideramos, a título prelimi-
nar, que eles enganam os usuá-
rios e infringem a lei”. O comissá-
rio informou ainda que “o X tem 
o direito de defesa, mas se o nos-
so ponto de vista for confirmado, 
aplicaremos multas e exigiremos 
alterações significativas”.

 Elon Musk respondeu à CE 
em postagens no X escrevendo 
que a Comissão tinha oferecido 
ao X um "acordo secreto ilegal" 
para evitar uma multa concor-
dando em censurar silenciosa-
mente os usuários. Ele também 
ameaçou com uma ação legal 
contra a Comissão.

 "Estamos ansiosos por uma 
batalha muito pública no tribu-
nal, para que o povo da Europa 
possa saber a verdade," escre-
veu Musk. Breton respondeu no 
X que não houve acordo secreto 
e disse que foi a própria equipe 
de Musk que pediu à comissão 
detalhes sobre a reclamação.

 "Fizemos isso de acordo com 
procedimentos regulatórios es-
tabelecidos. Cabe a você decidir 
se vai assumir compromissos ou 
não. É assim que funcionam os 

procedimentos do Estado de di-
reito. Vejo você (ou não) no tribu-
nal", escreveu Breton.

 O selo azul de verificação no 
Twitter, rebatizado de X após ser 
adquirido por Musk, surgiu em 
2009, depois de o rapper Kanye 
West e o ex-jogador de basque-
te Shaquille O'Neal reclamarem 
sobre a falsificação de suas iden-
tidades na plataforma. Naquele 
ano, o Twitter implementou um 
símbolo de verificação, que era 
uma marca branca em um círculo 
azul-claro com bordas recorta-
das, que ficou conhecido como 
“selo azul”. Esse selo era atribu-
ído a contas de figuras públicas 
e empresas confirmadas como 
autênticas pela equipe do Twit-
ter. Embora não haja uma divul-
gação oficial, acredita-se que a 
escolha do símbolo possa estar 
relacionada à palavra latina "veri-
tas", que significa "verdade."

 
No Brasil, pesquisadores 
do Universidade Federal 
Fluminense usam IA para 
detectar fakes

 
Uma pesquisa desenvolvida 

na Universidade Federal Flumi-

nense (UFF) desenvolveu um mé-
todo para detecção de notícias 
falsas, as chamadas fake news, 
nas redes sociais, com o uso de 
inteligência artificial (IA), informa 
a Agência Brasil. A técnica é fruto 
de estudo desenvolvido pelo en-
genheiro de telecomunicações 
Nicollas Rodrigues, em sua dis-
sertação de mestrado pela uni-
versidade.

 O estudante e seu orientador, 
Diogo Mattos, professor do La-
boratório de Ensino e Pesquisa 
em Redes de Nova Geração da 
UFF, desenvolveram uma ferra-
menta de IA capaz de diferenciar 
fatos de notícias falsas, a partir da 
análise de palavras e estruturas 
textuais, com precisão de 94%.

 Ou seja, a cada 100 notícias 
analisadas, a ferramenta conse-
guia acertar se era fato ou boato 
em 94 situações. No total, foram 
analisadas mais de 30 mil mensa-
gens publicadas na rede social X. 

 “Testamos três metodologias 
e duas tiveram sucesso maior. A 
gente indica, no final dos resul-
tados, a possibilidade de utilizar 
ambas em conjunto, de forma 
complementar”, explica Rodri-
gues.

D
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O bilionário Elon Musk, dono do X, o antigo Twitter, e da Tesla Motors
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Pedidos para que Joe Biden retire 
candidatura se intensificam

Reprodução Redes Sociais 

Redação Focus Brasil

C
resce o número de de-
putados do Partido De-
mocrata que defendem 
publicamente que Joe 
Biden deve deixar a 
campanha à presidên-
cia dos Estados Unidos. 

Uma lista divulgada no site ABC 
apresentou vinte deputados de 
diferentes estados que argumen-
tam que Biden não está em con-
dições de concorrer.

O primeiro a se manifestar foi 
o deputado Lloyd Doggett, do 
Texas, apenas dois dias depois 

do debate entre Biden e Donald 
Trump. O desempenho do atual 
presidente ficou muito abaixo 
das expectativas, gerando críti-
cas da imprensa norte-america-
na e desconfiança por parte dos 
apoiadores.

O democrata cometeu mais 
uma gafe durante o encerramen-
to da cúpula que comemorou os 
75 anos da OTAN. Reunidos em 
Washington para um encontro 
de três dias, os líderes dos 32 pa-
íses da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte receberam o 
chefe de estado da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, como convi-

dado de honra.
Na coletiva de encerramento 

na sexta-feira, 12, o presiden-
te norte-americano convidou o 
"presidente Putin" para falar, mas 
logo percebeu o ato falho. Corri-
giu-se rapidamente dizendo que 
"ele vai derrotar o presidente Pu-
tin, o presidente Zelensky".

O ator George Clooney, co-
nhecido apoiador dos democra-
tas e um dos principais arreca-
dadores da campanha, publicou 
um artigo no New York Times pe-
dindo que o presidente desista 
da disputa. Ele disse que "a única 
batalha que ele não pode vencer 
é contra o tempo".

Deputados do Partido Democrata pedem que ele deixe a 
campanha pela reeleição

MEME Nas redes sociais, imagens como essa, em que Biden apertou a ‘mão do vento’ na Carolina do Norte, têm 
viralizado
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Atentado a Trump: Lula 
se manifesta e  Itamaraty 
acompanhainvestigações

Redação Focus Brasil

O Itamaraty emitiu um co-
municado na noite de sá-
bado (13) condenando 
o ataque contra Donald 
Trump, ex-presidente 
dos Estados Unidos e 
candidato à Casa Bran-

ca. O governo brasileiro declarou 
que está "acompanhando atenta-
mente o completo esclarecimento 
dos fatos"

“O governo brasileiro condena 
o atentado ocorrido hoje, 13 de 
julho, contra o ex-presidente dos 
Estados Unidos Donald Trump. Ao 
manifestar veemente repúdio ao 
atentado e desejo de pronta recu-
peração do ex-presidente, o Brasil 

reafirma ser inaceitável qualquer 
forma de violência política em so-
ciedades democráticas e acompa-
nha com atenção o pleno esclare-
cimento dos fatos", afirma a nota.

No último sábado (13), Trump 
foi retirado por seguranças do 
palanque onde fazia um comício, 
em Butler, no estado da Pensil-
vânia. Ele concorre novamente à 
presidência dos Estados Unidos 
em uma disputa acirrada contra o 
atual mandatário, Joe Biden, que 
tenta a reeleição. Após sons de 
tiros, o candidato republicano se 
abaixou e levantou com sangue 
na orelha e no rosto.

Os agentes cercaram o repu-
blicano e o escoltaram até um 
carro de sua comitiva imediata-

“O governo brasileiro condena o 
atentado ocorrido hoje, 13 de julho, 
contra o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump", diz nota do 
Itamaraty publicada ainda no sábado 
(13)

mente após o ataque. Ele segu-
rava a orelha direita, que parecia 
estar sangrando. Segundo Steven 
Cheung, porta-voz do ex-presi-
dente, Trump "está sendo exami-
nado e está bem".

Além de Trump ferido, um 
apoiador do ex-presidente foi 
morto e dois outros ficaram fe-
ridos antes que os agentes do 
Serviço Secreto matassem a tiros 
o suspeito de 20 anos. O motivo 
do atentado ainda não foi escla-
recido. O presidente Joe Biden 
condenou o ataque contra seu 
oponente, pedindo união aos ci-
dadãos, e determinou uma revi-
são sobre a segurança no comício 
onde Trump foi ferido

Lula: atentado a Trump “empo-
brece a democracia”

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, nesta segunda-
-feira (15), que o atentado contra 
o ex-presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, “empobrece 
a democracia”. Ao chegar para 
agenda de trabalho no Palácio do 
Itamaraty, em Brasília, Lula disse 
que é preciso condenar qualquer 
manifestação antidemocrática, 
“seja pela direita, seja pela es-
querda”.

“Ninguém tem o direito de 
atirar numa pessoa porque não 
concorda com ele politicamente”, 
disse. “Os valores do diálogo, os 
valores do argumento, os valo-
res de sentar em forma de uma 
mesa, da forma mais diplomática, 
para encontrar soluções para os 
problemas vão indo pelo ralo. Se 
tudo vai se encontrar na base da 
bordoada, na base da violência, 
na base do murro, na base da luta, 
na base do tiro, na base da faca, 
onde é que vai a democracia? Eu, 
como sou defensor da democra-
cia, eu acho que nós temos que 
condenar”, acrescentou o presi-
dente.

Ainda no sábado, Lula já havia 
se manifestado sobre o assunto, 
afirmando que o atentado foi um 
“ato inaceitável”. Diversos líderes 
mundiais também expressaram 
espanto, denunciaram a violência 
política e desejaram ao ex-presi-
dente norte-americano uma rápi-
da recuperação.

Reprodução
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Reprodução

Reprodução

A semana na história		         12 a 18 de julho 

O Congresso Nacional apro-
va, e o presidente João Goulart 
sanciona lei que institui a grati-
ficação de Natal, ou o “13º salá-
rio”. A Lei 4.090/1962 é assinada 
apenas 12 dias após a queda do 
gabinete parlamentarista, presi-
dido por Tancredo Neves.

Jango ratificava assim seu 
compromisso com o movimento 
sindical, que desde o ano inte-
rior vinha promovendo intensa 
mobilização pela aprovação do 
projeto. Esse mesmo movimento 
sindical levaria para as ruas, nos 
meses seguintes, a campanha 
pela volta do presidencialismo.

A aprovação da gratificação 
de Natal não foi, porém, só um 
ato de governo ou uma decisão 
do presidente da República. Ela 
foi o resultado de anos de ne-
gociações entre o Estado, os pa-
trões e os empregados, na maior 
parte das vezes marcadas por 
greves, abaixo-assinados, pri-
sões e repressão.

Movimentos grevistas nas dé-
cadas de 1920 e 1950 já tinham 
o abono natalino em suas pau-

tas de reivindicações. Nos anos 
1960, o movimento sindical, for-
talecido e com grande poder de 
barganha, conseguira torná-lo 
uma reivindicação nacional, sob 
forte oposição dos empresários 
e da grande imprensa.

Em 1961, após a apresentação 
do projeto — de autoria do depu-
tado Aarão Steinbruch — ao Con-
gresso Nacional, o 3º Encontro 
Sindical, realizado na Guanabara, 
decidira pressionar o Congres-
so, estabelecendo até um prazo 
para aprovação da lei: novembro 
de 1961. Em dezembro, sindi-
catos dos metalúrgicos e têxteis 
de São Paulo decretaram greve 
geral pelo 13º, sendo duramente 
reprimidos pelo governador Car-
valho Pinto. Apesar da repressão, 
a campanha se manteve.

Meses antes da aprovação 
da lei pelo Congresso, o jornal 
“O Globo” publicou o editorial, 
tão bombástico quanto furado: 
“Considerado desastroso para o 
país um 13º mês de salário”. Ja-
mais seria.

É publicada a Lei 8.069, que 
institui o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). O novo 
instrumento considera priorida-
de absoluta a proteção e a ga-
rantia dos direitos de crianças e 
adolescentes. O ECA está basea-
do na doutrina jurídica da “prote-
ção integral”, o que significa que 
seus pressupostos conferem-lhe 
estatuto de cidadania universal e 
valem para qualquer criança ou 
adolescente.

Desde 1979, vigorava o Códi-
go de Menores, que previa me-
didas punitivas e assistenciais 
apenas às crianças e adolescen-
tes que tivessem cometido atos 
infracionais ou fossem conside-
radas em “situação irregular”.

Com o Estatuto, crianças e 
adolescentes passaram a ter ga-
rantidos pelo Estado, pela família 
e pela sociedade o direito à vida, 
à saúde, à educação, à convivên-
cia e à profissionalização.

13 de julho de 1962           

Presidente sanciona lei do 13º salário 13 de julho de 1990  

Estatuto garante 
proteção à infância
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Em sessão solene, com o Con-
gresso Nacional lotado, é pro-
mulgada a Carta Magna de 1934.

Foram meses de disputas, 
conchavos e articulações, que 
começaram ainda na campanha 
eleitoral. Quando as urnas foram 
abertas, muitas surpresas. Os 
tenentistas elegeram menos de-
putados do que esperavam. As 
mulheres conquistaram apenas 
uma cadeira, a da médica pau-
lista Carlota Pereira de Queirós. 
Os socialistas também tiveram 
que se conformar com uma re-
presentação muito reduzida. As 
oligarquias e os grupos políticos 
regionais, que haviam perdido o 
poder na Revolução de 1930, se 
uniram para eleger constituintes 
e aprovar leis de seu interesse. 
O mesmo fez a igreja católica. 
Por outro lado, a representação 
classista garantiu a presença de 
deputados afinados com alguns 
interesses dos trabalhadores.

O novo texto constitucional 
refletiu as disputas de oito meses 
de trabalho, debates acirrados e 
pressões de vários grupos políti-
cos e econômicos, e estabeleceu 
que o Brasil continuaria sendo 
uma República federativa, porém 
com redução das prerrogativas 
dos estados, e três Poderes inde-
pendentes.

Getúlio Vargas e seus alia-

dos conseguiram grande vitória, 
pois, nas disposições transitórias, 
os atos do Governo Provisório fo-
ram referendados constitucional-
mente — ou seja, não poderiam 
ser contestados na Justiça. A mo-
dernização do Estado promovi-
da desde 1930 foi confirmada. O 
governo central teria, a partir de 
então, poderes bem maiores do 
que na Primeira República.

A Constituição garantiu à 
União a possibilidade de nacio-
nalizar empresas estrangeiras e 
determinar o monopólio esta-
tal de setores da economia, em 
caso de interesse e segurança 
nacional. Foram confirmados o 
Código de Minas, que havia se-
parado a propriedade do solo 
do controle das riquezas do sub-
solo, e o Código de Águas, que 
estabelecia a água, o mar e os 
rios como pertencentes à União.

O Poder Legislativo ficou com 
a responsabilidade de fiscalizar 
os atos da Presidência da Repú-
blica, que poderia responder por 
crime de responsabilidade.

No mundo do trabalho, con-
firmaram-se as conquistas dos 
anos anteriores, como a jornada 
de oito horas, as férias remunera-
das, os direitos da mulher e os do 
menor trabalhador. Além disso, a 
Carta Magna determinou a cria-
ção de um salário mínimo “capaz 

16 de julho de 1934      

Promulgada a nova Constituição do Brasil

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria entre o 
Centro Sérgio Buarque de Holanda, da 

FPA, o Memorial da Democracia e o 
Instituto Lula.   Envie suas sugestões por 
e-mail para memoria@fpabramo.org.br 

Iconographia

de satisfazer, conforme as condi-
ções de cada região, às necessi-
dades normais do trabalhador” e 
de sua família. Também assegu-
rou a pluralidade e a autonomia 
sindicais, contrariando a posição 
do governo, que defendia um 
sindicato único por categoria 
profissional. As convenções cole-
tivas agora seriam estimuladas, e, 
com a criação da Justiça do Tra-
balho, estabeleceu-se a compe-
tência do governo federal para 
regular as relações de trabalho.

O capítulo sobre a família, a 
educação e a cultura determinou 
que a educação seria um direito, 
e que o ensino deveria ser minis-
trado em português — competiria 
à União definir o plano nacional 
de educação. O curso primário 
tornava-se obrigatório e gratuito 
para todos, inclusive adultos. Já o 
ensino religioso seria facultativo. 
A igreja católica conseguiu uma 
vitória ao assegurar que o casa-
mento religioso valeria como o 
civil e que o matrimônio seria in-
dissolúvel.

Quanto aos direitos civis, a 
Constituição de 1934 definiu que 
todos seriam iguais perante a lei, 
sem privilégios nem distinções 
de nenhuma natureza. O Código 
Eleitoral, os tribunais eleitorais e 
o voto feminino foram confirma-
dos, e a idade mínima para votar 
baixou de 21 para 18 anos.

Ficou estabelecido que, antes 
de se converter na Câmara dos 
Deputados, a Assembleia Consti-
tuinte elegeria o novo presidente 
da República, para um mandato 
de quatro anos.

O texto final não agradou a 
Getúlio, que não escondeu sua 
insatisfação pelas limitações que 
a nova Carta lhe impôs.
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